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INTRODUÇÃO GERAL 

 
 

À medida que o tempo passa a educação sofre variações em suas 

metodologias e estratégias e pelo fato dos educandos, de um modo geral, 

apresentarem características intrínsecas do meio em que os cercam e do tipo de 

informação que lhes são oferecidas, torna-se evidente que a docência enfrente 

momentos de renovação e de reestruturação metodológica, haja vista o grande 

número de mudanças vividas e vigentes em diferentes épocas da sociedade 

(BRASIL, 1998; ROSA e ROSA, 2012). 

Associado a esta realidade, o professor apresenta um papel fundamental 

para a materialização do fazer pedagógico em sala de aula, potencializando uma 

aprendizagem significativa. Para tanto, torna-se necessário o uso de táticas de 

aprendizagem relacionadas com a confecção e aplicabilidade de recursos 

didáticos. Muito se tem discutido sobre o uso de metodologias diferenciadas em 

sala de aula e os jogos didáticos têm sido um dos principais aliados para a 

aplicação no âmbito escolar nos diversos níveis de ensino, podendo contribuir na 

assimilação dos conteúdos, na interação entre os alunos e no desenvolvimento do 

raciocínio lógico (ZUANON, 2010; BRITO et al., 2012; KRASILCHIK, 2005). Nesse 

sentido, os jogos podem ser encarados como facilitadores no desenvolvimento de 

habilidades para a resolução de determinados problemas referentes aos 

conteúdos que estão sendo trabalhados em sala de aula. 

Assim, tais estratégias devem ser utilizadas no ensino de determinados 

conteúdos, geralmente naqueles que apresentam um verdadeiro desafio para o 

docente, pois conteúdos de difícil assimilação exigem dos alunos um empenho 

maior do que eles podem oferecer, gerando muitas vezes a frustração e o 

sentimento de incapacidade de aquisição de conhecimento. Então, unir um 

conteúdo de difícil entendimento com uma atividade mais prazerosa visando o 

aprendizado é algo que deve ser mais trabalhado pelos professores. 

O ensino de Biologia, devido sua amplitude de áreas e conteúdos, muitas 

vezes apresenta temas de difícil compreensão pelos alunos. Para o conteúdo de 

Zoologia de Invertebrados, por exemplo, há diversos fatores que agravam o 

desempenho dos estudantes no quesito aprendizagem significativa. Muitas são as 

particularidades que interferem na aprendizagem dos conteúdos de Biologia, 
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como: nomes excessivos em latim, estruturas zoológicas abordadas e que 

necessitam ser memorizadas além de lacunas nas formações dos professores e 

má qualidade do ambiente de trabalho (TIDON e LEWONTIN, 2004).  

Nota-se então, que a produção/criação além da aplicação de tais 

ferramentas, são de fato atividades práticas que podem e devem ser 

desenvolvidas, tanto na Educação Básica como na Superior.  

Logo, quando consideramos a importância de jogos lúdicos para a 

formação de habilidades e compreensão de muitos conteúdos da Biologia e tendo 

em vista que sua aplicabilidade, ainda se mostra ínfima sua utilização nas escolas 

e por isso a necessidade de pesquisas que investiguem as potencialidades de 

atividades lúdicas e experimentais na escola, principalmente visando a facilidade 

na construção de conhecimento dos estudantes. 

Diante deste contexto, o presente trabalho de conclusão do Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO) foi 

pensado e executado partindo do pressuposto que o uso dos jogos sobre Zoologia 

de Invertebrados seria uma alternativa com bom aceite pelos estudantes e que 

auxiliaria na transmissão e aquisição de conhecimentos científicos sobre a referida 

temática, sempre trabalhada no segundo ano do Ensino Médio. No entanto, faz-se 

necessário que o processo de construção de qualquer recurso didático seja 

validado com professores da área de Ciências Biológicas e alunos, visando o 

aprimoramento da qualidade e finalidades didáticas do produto. Desta forma, os 

objetivos deste trabalho foram: 

- Elaborar um jogo lúdico em formato de tabuleiro sobre a temática 

“Zoologia dos invertebrados”; 

- Aplicar um protótipo do jogo a professores da área de Ciências Biológicas 

para validação da proposta pedagógica; 

- Avaliar a aceitabilidade e importância pedagógica do jogo proposto 

aplicado aos alunos do ensino médio; 

- Construir um modelo definitivo do jogo de tabuleiro e oferece-lo à uma 

escola pública. 

Os resultados da elaboração e avaliação do produto didático elaborado 

estão dispostos em um artigo intitulado “JOGO DE TABULEIRO ‘CONHECENDO 

OS INVERTEBRADOS’: CONSTRUÇÃO E AVALIAÇÃO DE UM RECURSO 
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DIDÁTICO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA”, realizado conforme as normas da 

revista “Educação em Perspectiva” (QUALIS da Área Ensino e Educação: B1) 

para publicação na Seção “Relato de Experiências”. Em apêndice, segue 

informações e ilustrações sobre o jogo, tais como: estrutura do tabuleiro, regras, 

cartas que compõem o jogo, fotografia dos pinos dos jogadores, banco de 

questões respondidas das cartas e questionários avaliativos aplicados para 

professores e estudantes.  

 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
O ensino de Biologia 

O ensino de Biologia, assim como as outras disciplinas que compõem o 

currículo do Ensino Médio, tem papel fundamental na formação do cidadão 

(BRASIL, 2006) e dispor do ensino dessa disciplina é relevante para a vida do 

estudante, primeiramente quando se reconhece que a sociedade é guiada pela 

ciência e pela tecnologia e que o desenvolvimento científico se tornou 

indispensável para o desenvolvimento, e segundo, espera-se que, os 

conhecimentos advindos da Biologia, enquanto ciência, ampliem o entendimento 

que o indivíduo tem da sua própria organização biológica, bem como, do lugar que 

ocupa na natureza e na sociedade, visando uma melhoria de sua qualidade de 

vida (MALAFAIA, BÁRBARA e RODRIGUES, 2010). 

As diferentes competências e habilidades desenvolvidas no ensino de 

ciências da natureza e as inter-relações estabelecidas entre elas devem capacitar 

os alunos a tomar suas próprias decisões em diferentes situações-problemas. Isso 

contribuiria para o desenvolvimento de uma postura autônoma, crítica e reflexiva 

frente à ciência, à sociedade, à tecnologia, ao meio ambiente, entre outros. Assim, 

faz-se necessário e urgente romper com o sistema de ensino tradicional, baseado 

na memorização e transmissão de conteúdos desconexos e buscar um sistema 

em que o professor atue como orientador na construção de novos conhecimentos. 

Nesse sentido, o aluno participaria ativamente do seu aprendizado, construindo 

relações com o conhecimento através de suas experiências e particularidades 

(BRASIL, 1998). 
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O Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) que tem como 

principal objetivo diagnosticar se os alunos na faixa dos 15 anos de idade 

adquiriram os conhecimentos e competências essenciais para uma inserção 

participativa na sociedade, em seu relatório de 2006 revela que aproximadamente 

metade dos alunos encontra-se abaixo do nível mínimo de desempenho definido 

pelo PISA (GIP, 2010). 

Os resultados dos indicadores da educação brasileira, através do SAEB - 

Sistema de Avaliação da Educação Básica - produzido pelo INEP – Instituto 

Nacional de Pesquisas e Estudos Educacionais Anísio Fernandes Teixeira e 

utilizado pelo governo federal para monitorar a qualidade da educação básica 

brasileira, nos apresenta dados importantes sobre a qualidade do ensino de 

ciências da natureza. Segundo este indicador, 63,3% dos alunos avaliados na 

região sudeste apresentam resultados em ciências entre 0 e 1. Isto significa dizer 

que os alunos não chegam a localizar os grandes órgãos no corpo ou estabelecer 

associação entre hábitos de higiene e prevenção de doenças, conteúdo que está 

diretamente associado ao conhecimento sobre Invertebrados, parasitoses e suas 

associações com o ser humano (GIP, 2010). 

Portanto, torna-se imprescindível abordar temáticas relacionadas a melhoria 

das condições de trabalho do profissional da educação básica bem como das 

ferramentas que podem incorporar seu aparato de docência. Proporcionar 

metodologias que incorporem importância e apreço ao conteúdo abordado podem 

contribuir com o processo de ensino aprendizado e oferecer ao educando maiores 

possibilidades de aprendizado. 

Por isso é importante que escola esteja apta a constantes renovações, 

devido aos avanços tecnológicos e descobertas científicas, formando educandos 

mais críticos. Ademais, é urgente a necessidade de estruturação de processos 

que promovam à apropriação do conhecimento científico pela sociedade, visando 

à ação fundamentada e a formação de opinião (MALACARNE e STRIEDER, 

2019). 

As novas metodologias de educação devem fazer uma relação com o 
que é aprendido na sala de aula com aquilo que o aluno vivencia no seu 
dia a dia. No que diz respeito ao ensino de Ciências Naturais, observa-se 
que de modo geral, os alunos têm enfrentado dificuldades na assimilação 
desses conteúdos nessa área de conhecimento (BEVILACQUA e 
COUTINHO-SILVA, 2017, p. 2). 
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Metodologias de ensino 

Atualmente, mesmo com a influência da informação de fácil acesso, os 

educandos apresentam uma significativa dificuldade na aprendizagem. Em muitos 

casos, são incapazes de relacionar conteúdos teóricos dos livros didáticos às 

situações problemas vivenciadas. 

Apesar de ser de conhecimento da maioria dos profissionais da educação, 

que as atividades práticas e as aulas que incluem jogos didáticos em seu 

contexto, acrescentam e muito na aprendizagem dos alunos, grande parte dos 

professores não as usam. Muitos descrevem as dificuldades de planejamento, a 

falta de tempo hábil para preparação, falta de local para a realização de atividades 

práticas e até mesmo a falta de interesse em proporcionar atividades 

diferenciadas. 

Os profissionais que lecionam as disciplinas das Ciências da Natureza em 

especial os professores de Biologia se deparam com o desafio de tornar 

agradáveis e instigantes suas aulas (MALACARNE E STRIEDER, 2009). Diante 

disso, o grande desafio do educador é tornar o ensino de Biologia prazeroso e 

instigante sendo capaz de desenvolver no discente o Saber Científico sem que o 

educando se torne apenas um acumulador de conhecimento. (CARMO e 

SCHIMIN, 2008).  

Segundo Brito et al (2012), entre as opções de atividades diferenciadas que 

promovem a construção do conhecimento através de componentes atrativos, 

motivacionais e competitivos, os jogos educativos estão entre as ferramentas que 

auxiliam na aquisição de uma aprendizagem efetiva e agradável. 

Esse fato vai de encontro com o que relata Krasilchik (2008), ao citar que 

em meio às várias modalidades didáticas existentes, entre as quais estão as aulas 

expositivas, as demonstrações, as excursões, as discussões, as aulas práticas e 

os projetos, como metodologias para se vivenciar o método científico, os mais 

apropriados sejam as aulas práticas, jogos e os projetos. 

Priorizando tais pressupostos, é considerável a necessidade de se tornar o 

ensino da Biologia um processo mais interativo, tornando o educando um agente 

de transformação, replicador de conhecimento e nesse sentindo, influenciando 

positivamente na formação do cidadão. Como Pozo (2003) relata, a aprendizagem 

se torna muito mais significativa quando o conteúdo é incorporado às estruturas 
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de conhecimento do aluno, e dessa maneira se relaciona com seu conhecimento 

prévio. Quando isso não ocorre, a aprendizagem se torna mecânica ou repetitiva. 

Uma vez que não se faz essa incorporação e atribuição de significado para a 

vivência do educando, o novo conteúdo é retido isoladamente ou por meio de 

associações deslocadas da prática. 

Para tanto se faz necessário a realização de aulas diferenciadas, que 

proponham em seu contexto, atividades lúdicas ou de investigação para tornar o 

ensino de Biologia mais dinâmico e atrativo, e isto já vem sendo discutido há muito 

tempo entre as propostas de inovação dos currículos escolares (CARMO e 

SCHIMIN, 2008).  

Geralmente os educandos já possuem conhecimentos prévios que os 

ajudam a interpretar e identificar diferentes assuntos. Então, esses alunos trazem 

para sala de aula suas próprias visões, ainda que, possam ser inadequadas. 

Entretanto, o professor pode e deve intermediar a organização dessas ideias 

utilizando os conhecimentos prévios para facilitar o conteúdo, resultando em um 

aprendizado significativo (BRASIL, 2006). 

Entre diferentes metodologias que podem ser empregadas como auxiliares 

no processo de ensino aprendizagem, é necessário enfatizar a aplicabilidade e 

aceitabilidade dos jogos didáticos. Apesar de ainda hoje, ser pouco utilizado nas 

escolas, muitos professores desconhecerem seus benefícios. Os jogos didáticos 

incorporam a diversão, a colaboração e o conhecimento prévio do educando no 

processo de aprendizagem. Através do jogo didático, pode-se atingir vários 

objetivos relacionados à cognição; socialização; motivação e criatividade 

(MIRANDA, 2001).   

No ensino de Biologia, observamos alguns de problemas, tais como: uso 

exclusivo do livro didático para lecionar os assuntos, carência de recursos 

pedagógicos alternativos, aulas com exposição oral como único recurso, 

principalmente nas aulas de Zoologia, além do tempo reduzido do professor para 

planejar e executar suas atividades acadêmicas em sala de aula (ARAÚJO et al., 

2011; SEIFFERT-SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 2011). Ademais, na maioria das 

vezes acrescenta-se a falta de identificação com os animais regionais e até a 

ausência dos grupos animais locais (SEIFFERT-SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 

2009).  
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Essa característica fica mais evidente no Ensino de Zoologia dos 

Invertebrados, que prima o estudo dos animais relacionando-os aos ecossistemas 

no contexto ecológico-evolutivo, em uma visão de interação com a Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (SEIFFERT-SANTOS e FACHÍNTÉRAN, 2011). O ensino 

sobre os invertebrados está vinculado sobretudo a condições complexas para a 

docência no Ensino Básico, sendo que problemas ligados ao ensino em sala de 

aula possuem raízes na má formação de professores, políticas públicas 

deficitárias no que tange a valorização do magistério, e condições materiais que 

não permitem ao professor realizar seu trabalho sem ter que se apropriar 

continuamente da tradicional aula expositiva conteudista (GATTI, 2012; SEIFFERT 

SANTOS & FACHÍN-TERÁN, 2011). 

Ao considerarmos que os invertebrados compõem mais de 99% das 

espécies de animais é fundamental compreender e aprender sobre suas 

características para aplicar esses conceitos e utilizá-los a favor da sociedade, que 

interage ecologicamente, economicamente, socialmente e de diversas maneiras 

com estes seres. Além disso, o fato dos invertebrados estarem muito presentes no 

cotidiano torna essencial incluí-los no ensino escolar, uma vez que, dentre outros 

motivos, alguns são causadores ou vetores de doenças que podem nos atingir 

(BRUSCA e BRUSCA, 2007). 

Devido ao exposto, é que diversos trabalhos obtiveram êxito em associar a 

ludicidade com conteúdos de Zoologia de invertebrados, com metodologias e 

abordagens diferenciadas, onde os objetivos dos mesmos foram alcançados com 

sucesso. Entre eles, destaca-se o trabalho de Candido e Ferreira 2012, que 

desenvolveram um jogo de cartas denominado “Descobrindo a Palavra”, pois 

consideravam que o estudo dos invertebrados necessitava de intervenções 

metodológicas. O jogo elaborado foi a ferramenta que pode auxiliar no processo 

de aprendizagem significativa. Em seu trabalho, as autoras supracitadas relatam 

que o dinamismo do jogo tornou o raciocínio mais rápido dos alunos e a formação 

de relações entre os grupos estudados foi mais significativa.  

Portanto, a escolha e utilização de um jogo como material didático pode 

tornar o ensino de Zoologia uma tarefa mais leve e agradável, tanto para os 

professores como para os estudantes. Grando (1995, p 44) ressalta isso ao 

mencionar que: 
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[...] o jogo apresenta-se produtivo ao professor que busca nele um 
aspecto instrumentador e, portanto, facilitador à aprendizagem do aluno 
e, também produtivo ao aluno, que desenvolve sua capacidade de 
pensar, refletir, analisar, levantar hipóteses, testá-las e avaliá-las além da 
autonomia e da socialização propiciadas pelo movimento do jogo. 
 
 

A forma lúdica como os estudantes são inseridos nos problemas do dia a 

dia e imergidos em uma atividade que os levam a resolver problemas, questionar 

a realidade e ao mesmo tempo interagir com os colegas, tornam o jogo uma 

excelente ferramenta para incrementar a aprendizagem (GRANDO, 1995). 

Para proporcionar um maior êxito em uma atividade diferenciada, como um 

jogo lúdico, é necessário que o professor tenha conhecimento dos temas a serem 

abordados e as habilidades pertinentes para realizá-la de maneira envolvente, 

incluindo principalmente o aluno na execução e reflexão dos dados, pois é neste 

meio investigativo que o aluno aprende. Como argumenta Silva (2011):  

As atividades devem fazer com que os alunos se envolvam 

cognitivamente, que troquem ideia entre si e com o professor e que 

devem levar a construção dos conhecimentos cientificamente 

significativos. O trabalho prático se torna mais relevante quando os 

professores têm clareza da sua finalidade e quando planejam as 

atividades para que tais finalidades sejam atingidas (SILVA, 2011, p. 37). 

 

Ressalta-se ainda, que as informações trazidas nos jogos, bem como a 

forma que essa informação está disponibilizada no decorrer do jogo, auxilia no 

processo de interpretação das relações evolutivas e das relações ecológicas que 

os animais desempenham. Conforme descrito por Barreto et al (2013), ao se 

considerar a dimensão do conteúdo de Zoologia de invertebrados, e em muitos 

casos a falta de motivação dos estudantes pelo tema, os jogos são uma boa 

alternativa para auxiliar no processo de ensino aprendizagem, já que promovem 

maior construção do conhecimento e maior fixação de informações. 

A utilização de jogos como estratégia didática é previsto nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 2006). Porém, é com pouca frequência que vemos 

estes sendo aplicados nas salas de aula, pois o jogo no ambiente educacional 

nem sempre é bem visto, uma vez que se encontra associado ao prazer (CANTO 

et al, 2009). Entre os benefícios da utilização de jogos no contexto educacional, 

segundo Grando (1995), são a introdução e desenvolvimento de conceitos de 
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difícil compreensão; participação ativa do aluno na construção do seu próprio 

conhecimento; socialização e a conscientização do trabalho em equipe, além de 

motivar os alunos a participarem da aula.  

Observa-se que os jogos didáticos são recursos psicopedagógicos de 

grande importância na aprendizagem, devendo o professor proporcionar situações 

e condições favoráveis para que uma nova informação seja assimilada, 

transformando assim a informação em conhecimento, favorecendo a possibilidade 

de aprender conteúdos disciplinares através de metodologias mais dinâmicas em 

sala de aula (CANDIDO, FERREIRA; 2006). 

Assim, considera-se que a aprendizagem é facilitada, quando toma a forma 

aparente de atividade lúdica, pois os estudantes recebem a proposta do ‘aprender’ 

como uma forma mais interativa e divertida, resultando em um aprendizado 

significativo.  

Neste sentido, o jogo ganha um espaço como a ferramenta ideal da 

aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, 

desenvolve níveis diferentes de experiência pessoal e social, ajuda a construir 

suas novas descobertas, desenvolve e enriquece sua personalidade, e simboliza 

um instrumento pedagógico que leva o professor à condição de condutor, 

estimulador e avaliador da aprendizagem. 

Ainda hoje, os jogos são subutilizados como instrumentos didáticos. A 

pouco ainda eram considerados como pouco útil para a aprendizagem e dessa 

forma a utilização do jogo como meio educativo demorou a ser aceita no ambiente 

educacional (Gomes et al, 2001). 

No entanto, mesmo com o avanço tecnológico das ferramentas 

educacionais, é necessário que metodologias lúdicas como os jogos de tabuleiro, 

jogos de cartas entre outros, sejam resgatados, haja vista seu efeito positivo na 

aprendizagem. Conforme as experiências descritas por Campos (2003), Candido e 

Ferreira (2012) e Ventura et al (2018), os jogos de tabuleiro são instrumentos que 

auxiliam no ensino e no aprendizado dos conteúdos de Biologia que possuem 

maior dificuldade de assimilação, proporcionando ao professor uma ferramenta útil 

e eficaz para a docência e auxiliando no processo ensino-aprendizagem  do 

estudante, a medida que esse se sente incluído e motivado a participar das aulas 

e das atividades. 
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Resumo: No ensino de Biologia, o uso do método tradicional aliado a presença de 

conteúdos de difícil assimilação, tem sido um dos principais fatores que promovem a 

desmotivação dos estudantes. No entanto, o uso de jogos didáticos na escola pode 

contribuir para um aprendizado mais dinâmico, favorecendo a motivação e o aprendizado. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a contribuição do jogo “Conhecendo os 

Invertebrados”, como instrumento didático e motivacional para o ensino sobre a referida 

temática. Um protótipo do jogo foi aplicado à  professores de Biologia e alunos da terceira 

série do ensino médio. Logo após, ambos foram entrevistados com a finalidade de avaliar a 

presença de determinados elementos pedagógicos no jogo, bem como sua aceitabilidade e 

contribuição na aprendizagem sobre a temática, respectivamente. Modificações foram 

realizadas no jogo, conforme indicação dos professores entrevistados e este recurso 

didático demonstrou ser adequado e indicado para o Ensino Médio, caracterizando-se como 

uma ferramenta didática e divertida para o ensino sobre Zoologia na escola. 

Palavras-chave: Jogos didáticos; Ensino de zoologia; Zoologia de invertebrados. 

 

Abstract: In the teaching of Biology, the use of the traditional method allied to the 

presence of content of difficult assimilation, has been one of the main factors that promote 

the demotivation of students. However, the use of educational games in the school can 

contribute to a more dynamic learning, favoring motivation and learning. The objective of 

this work was to evaluate the contribution of the game "knowing the Invertebrates" as a 

didactic and motivational instrument for teaching about this theme". A prototype of the 

game was applied to biology teachers and students from the third grade of high school. 

Shortly after, both were interviewed in order to evaluate the presence of certain 

pedagogical elements in the game, as well as their acceptability and contribution to learning 

about the theme, respectively. Modifications were made in the game, as indicated by the 

professors interviewed and this didactic resource proved to be adequate and indicated for 

high school, characterizing itself as a didactic and entertaining tool for teaching about 

zoology in School. 

Keywords: Educational games, Zoology teaching, Invertebrate zoology. 
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Introdução 

À medida que o tempo passa a educação sofre variações em suas metodologias e 

estratégias. Pelo fato dos educandos, de um modo geral, apresentarem características 

intrínsecas do meio em que os cercam e do tipo de informação que lhes são oferecidas, 

torna-se evidente que a docência enfrenta momentos de renovação e de reestruturação 

metodológica, haja vista o grande número de mudanças vividas e vigentes em diferentes 

épocas da sociedade (BRASIL, 1998; ROSA e ROSA, 2012).  

Associado a esta realidade, o professor apresenta um papel fundamental para a 

materialização do fazer pedagógico em sala de aula. Para tanto, torna-se necessário o uso de 

táticas de aprendizagem relacionadas com a confecção e aplicabilidade de recursos 

didáticos. Em vários momentos nas aulas de Biologia do Ensino Médio, os alunos se 

deparam com conteúdos de difícil assimilação, termos e nomenclaturas científicas. Nos 

estudos sobre os animais, por exemplo, há muita informação taxonômica, de classificação e 

relações evolutivas que não são entendidas como importantes pelos alunos, fato que 

dificulta o aprendizado deste assunto. Então, unir um conteúdo de difícil entendimento com 

uma atividade mais prazerosa visando o aprendizado é algo que deve e pode ser mais 

trabalhado pelos professores. 

Muito se tem discutido sobre o uso de metodologias diferenciadas em sala de aula e 

os jogos didáticos têm sido um dos principais aliados no âmbito escolar em diversos níveis 

de ensino, podendo contribuir na assimilação dos conteúdos, na interação entre os alunos e 

no desenvolvimento do raciocínio lógico (ZUANON, 2010; BRITO et al., 2012; 

KRASILCHIK, 2005). Nesse sentido, os jogos podem ser encarados como facilitadores no 

desenvolvimento de habilidades para a resolução de determinados problemas referentes aos 

conteúdos que estão sendo trabalhados em sala de aula. 

Logo, quando consideramos a importância de jogos lúdicos para a formação de 

habilidades e compreensão de muitos conteúdos da Biologia e tendo em vista que sua 

aplicabilidade, ainda se mostra ínfima nas escolas, há necessidade de pesquisas que 

investiguem as potencialidades de atividades lúdicas, principalmente visando o 

aperfeiçoamento de conhecimento dos estudantes. 

Diante deste contexto, o presente trabalho foi pensado e executado partindo do 

pressuposto que a construção de um jogo sobre a temática “Zoologia de Invertebrados” 

seria uma alternativa com bom aceite pelos estudantes e que auxiliaria na transmissão e 

aquisição de conhecimentos científicos. No entanto, faz-se necessário que o processo de 

construção de qualquer recurso didático seja validado com professores da área de Ciências 
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Biológicas e alunos, visando o aprimoramento da qualidade e finalidades didáticas do 

produto. 

 

O uso de jogos didáticos no ensino de Biologia e Zoologia 

O grande desafio do professor de Biologia é tornar o ensino agradável, prazeroso e 

instigante sendo capaz de desenvolver no discente o “Saber Científico” sem que o 

educando se torne apenas um acumulador de conhecimento (CARMO e SCHIMIN, 2008; 

MALACARNE e STRIEDER, 2009; BRITO et al, 2012). Embora estejamos em um tempo 

em que o uso de tecnologia na educação tem aumentado, outros recursos didáticos, 

considerados simples por serem confeccionados com materiais de baixo custo, precisam ser 

retomados na escola, pois as atividades didáticas e lúdicas estimulam as atividades em 

grupo e interação, aspectos necessário em uma sociedade atualmente corrompida pelo 

excesso de acesso às tecnologias da informação que tem acentuado o individualismo em 

nossos jovens. 

Os jogos didáticos são recursos psicopedagógicos de grande importância na 

aprendizagem, devendo o professor proporcionar situações e condições favoráveis para que 

uma nova informação seja assimilada e associada a conhecimentos prévios dos alunos, 

favorecendo a possibilidade de aprender conteúdos disciplinares através de metodologias 

mais dinâmicas em sala de aula (POZO , 2003; CANDIDO, FERREIRA; 2006). Através do 

jogo didático, pode-se atingir diversos objetivos psicopedagógicos relacionados à cognição, 

socialização, motivação e criatividade, possibilitando uma aprendizagem significativa 

(MIRANDA, 2001).   

Ainda hoje, os jogos são subutilizados como instrumentos didáticos e muitos 

professores desconhecerem seus reais benefícios. Em décadas atrás, eram considerados 

como pouco úteis para a aprendizagem e dessa forma, a utilização do jogo como meio 

educativo demorou a ser aceita e incorporada no ambiente educacional, embora tal 

importância tenha sido mencionada como proposta de inovação dos currículos escolares 

desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006; CARMO e SCHIMIN, 2008). 

Em meio a várias modalidades didáticas existentes, o uso de jogos, aulas práticas e projetos 

são relatados por Krasilchik (2008) como os mais apropriados para proporcionar uma 

alfabetização científica  

Segundo Grando (1995), entre os benefícios da utilização de jogos no contexto 

educacional, pode-se destacar a introdução e desenvolvimento de conceitos de difícil 

compreensão; participação ativa do aluno na construção do seu próprio conhecimento; 
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socialização e a conscientização do trabalho em equipe, além de motivar os alunos a 

participarem da aula.  

O ensino de Ciências e Biologia tem sido estigmatizado por muitos alunos como 

difícil, pela existência de diversas nomenclaturas científicas, mas que de certa forma, se 

tornam necessárias para o entendimento quanto a importância de cada grupo de seres vivos, 

sua relação com o meio ambiente e o ser humano. Associado a este aspecto, destaca-se 

como agravante o uso exclusivo do livro didático para lecionar os assuntos, carência de 

recursos pedagógicos alternativos, aulas tendo a exposição oral como único recurso, além 

do tempo reduzido do professor para planejar e executar suas atividades acadêmicas em 

sala de aula. Entre outros fatores, torna-se generalizada a inexistência de certas condições 

materiais e a falta de coleções biológicas nas escolas, não permitindo ao professor a 

realização do trabalho docente sem ter que se apropriar continuamente da tradicional aula 

expositiva conteudista (TIDON e LEWONTIN, 2004; 2011; SEIFFERT-SANTOS e 

FACHÍN-TERÁN, 2011). 

Mergulhado neste contexto, também se encontra o ensino sobre a Zoologia, que 

compreende o estudo dos animais. Ademais, na maioria das vezes, acrescenta-se a falta de 

identificação com os animais utilizados como exemplos no ensino e até a ausência dos 

grupos animais locais (SEIFFERT-SANTOS e FACHÍN-TERÁN, 2009). Esta realidade 

também se estende ao estudos dos animais invertebrados, que agrega um dos maiores 

grupos de organismos do mundo e tem importante relação e envolvimento no cotidiano dos 

estudantes. 

Os invertebrados compõem mais de 99% das espécies de animais, sendo 

fundamental compreender e aprender sobre suas características para aplicar esses conceitos 

e utilizá-los a favor da sociedade, pois tais organismos interagem ecologicamente, 

economicamente, socialmente. Além disso, torna-se essencial incluí-los no ensino escolar 

pelo fato dos invertebrados estarem presentes no cotidiano dos alunos, uma vez que, dentre 

outros motivos, certos organismos são causadores ou vetores de doenças que podem nos 

atingir (BRUSCA e BRUSCA, 2007).  

A literatura na área de ensino de Biologia e Zoologia tem demonstrado que o uso de 

jogos didáticos e lúdicos, tais como jogo da memória, baralhos, tabuleiros entre outros, 

embora simples, têm demonstrado que são importantes instrumentos no aprendizado 

(CAMPOS, 2003, CANDIDO e FERREIRA; 2012; SILVA, MASSAROLLI e BUTNARIU, 

2017). Em todos estes trabalhos, os autores relatam a boa aceitabilidade e a importância do 

dinamismo presente em jogos, tornando o raciocínio mais rápido, estímulo a uma 
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competitividade saudável, vinculada a vontade de aprender sobre o assunto, gerando uma 

aprendizagem prazerosa. 

Diante de todos os fatos mencionados, o objetivo deste trabalho foi apresentar uma 

proposta de jogo didático em forma de tabuleiro denominado “Conhecendo os 

Invertebrados”, visando complementar a ação do professor em sala de aula e auxiliando na 

abordagem de conteúdos sobre Zoologia dos invertebrados, que muitas vezes são extensos 

e de difícil assimilação. Além da apresentação da proposta do jogo, também objetivou-se 

realizar um avaliação do recurso didático proposto, tanto com professores quanto com 

alunos do Ensino Médio, para desenvolvimento de melhorias e validação deste jogo como 

um produto pedagógico de aprendizado e motivação, contribuindo assim para o ensino de 

Biologia. 

 

Metodologia 

3.1. O jogo “Conhecendo os Invertebrados” 

O jogo foi desenvolvido como requisito avaliativo parcial do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO) da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), campus de Tangará da Serra e foi construído levando 

em consideração o disposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) no que diz respeito ao ensino de Zoologia dos 

Invertebrados e embasado em coleções didáticas atuais e utilizadas pelos professores do 

Ensino Médio (AMABIS e MARTHO, 2016). 

“Conhecendo os Invertebrados” aborda as questões morfológicas, fisiológicas, 

ecológicas e evolutivas dos oito principais filos de animais invertebrados: Porífera, 

Cnidária, Platyhelminthe, Nemathelminthe, Mollusca, Annelida, Arthropoda e 

Echinodermata. É um recurso que propõe a assimilação do conteúdo supracitado de forma 

interativa, desafiadora e divertida. O jogo é composto de 1 tabuleiro, 165 cartas, 10 pinos 

didáticos, um dado e um  manual de regras e respostas. O jogo propõe uma maneira 

diferente para se abordar o referido conteúdo, interligando os filos animais ao mesmo 

tempo em que associa a evolução do grupo. É um jogo que aceita entre 4 e 10 participantes, 

cujo objetivo é chegar primeiro ao final do tabuleiro após passar por todos os desafios 

propostos. Para estimular ainda mais o estudante, o jogo foi elaborado levando em 

consideração o estímulo visual, a competitividade, o desafio e a diversão.  

 

3.2. Estrutura e apresentação do jogo  
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O tabuleiro do jogo possui 120cm de largura por 90cm de altura, com 38 casas de 

tamanhos 13 x 9cm (Figura 1A). O tamanho do tabuleiro e das casas levam em 

consideração os pinos produzidos para os jogadores, produzidos artesanalmente em massa 

de biscuit com as formas de animais representantes dos filos abordados no jogo (Figura 

1B). Entre as casas distribuídas pelo tabuleiro existem: 

- Casas informativas, cuja intenção é fazer com que o jogador faça a leitura de uma carta 

que contém informações relacionada ao Filo identificado na casa; 

- Casas de Ação, identificadas como “Sorte ou Azar” que permitem que o jogador retire 

uma carta com o mesmo nome e leia uma situação em que os animais dos filos do jogo 

estão causando prejuízo ou benefício, ou ainda, situações que expressam o comportamento 

dos animais; 

- Casas de Ação, identificadas com um sinal de interrogação (?) que permitem que o 

jogador retire uma das cartas “Teste seus Conhecimentos” e leia uma pergunta sobre um 

dos filos dos animais invertebrados, podendo avançar ou retroceder no tabuleiro caso tenha 

sucesso ou fracasso na sua resposta (Figura 1A). 

 
Figura 1 – A: Tabuleiro do jogo (120cm x 90cm); B: Pinos produzidos em massa de biscuit. 

 

         

 

 

Fonte: os autores 

 

As cartas do jogo são divididas em dois grupos principais: cartas de ação e cartas 

informativas, com funções distintas: 

- As cartas de ação “Teste seus conhecimentos”, foram elaboradas com perguntas 

A 

 

B 
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retiradas de sites de domínio público onde os conhecimentos do jogador são colocados a 

prova. São 30 cartas, cada uma delas com uma pergunta diferente sobre os 8 filos animais 

abordados no jogo; 

- As cartas de ação “Sorte ou Azar”, trazem situações inusitadas elaboradas para criar 

uma interação do jogador com espécimes dos filos abordados pelo jogo. A linguagem 

destas cartas é informal e as situações da carta podem fazer o jogador avançar ou retroceder 

no jogo; 

- As cartas de informação estão distribuídas de acordo com os filos animais que são 

abordados no jogo. São 110 cartas que trazem informações sobre a ecologia, distribuição, 

morfologia, fisiologia, evolução ou ainda sobre curiosidades dos animais (Figura 2). 

 

Figura 2 - Cartas do jogo. A: Carta teste seus conhecimentos; B: Carta Sorte ou Azar e C: Carta de 

informação. 

   

   

   

 
   

(UFla/ PAS-2000) São células de 

defesa dos Celenterados 

a) cnidoblastos. 

b) coanócitos. 

c) escleroblastos. 

d) solenócitos. 

e) pinacócitos. 

(PUCCamp-1995) Na história 

evolutiva aceita pela maioria dos 

zoólogos, o primeiro grupo de 

animais a apresentar simetria 

bilateral acompanhada de 

processo de cafalização é o dos:  

a) poríferos.  

b) cnidários.  

c) artrópodes.  

d) platelmintos.  

e) equinodermos.  

(UFSCar-2007) Um biólogo 

encontra uma nova espécie 

animal de aspecto vermiforme. A 

princípio, fica em dúvida 

se este é um representante do Filo 

Annelida ou Nematoda. 

Para decidir entre as duas opções, 

você recomendaria que 

ele examinasse a presença de 

a) simetria bilateral. 

b) segmentação corporal. 

c) sistema circulatório aberto. 

d) sistema digestivo completo. 

e) sistema nervoso difuso.  

(PUC - PR-2007) Uma das 

principais medidas de 

controle do Schistosoma mansoni, 

causador da 

esquistossomose, é: 

a) Eliminação dos caramujos 

transmissores. 

b) Tratamento de cães e gatos 

parasitados. 

c) Campanha contra construção 

de casas de barro ou pau-apique. 

d) Destruição dos criadouros de 

larvas de mosquitos. 

e) Inspeção rigorosa da carne nos 

abatedouros.  

(Mack-2003) Os parasitas 

humanos Ascaris 

lumbricoides e Ancylostoma 

duodenale têm em comum 

todas as características abaixo, 

com exceção de: 

a) pertencerem ao mesmo filo. 

b) não possuírem hospedeiro 

intermediário no ciclo de vida. 

c) serem de sexos separados. 

d) serem adquiridos pelo homem 

através da pele.  

Durante uma aula de Zoologia, 

um professor descreveu um 

artrópode como: ― pequeno 

animal sem asas, com três pares 

de patas, antenas e o corpo 

segmentado em três partes 

distintas: cabeça, tórax e 

abdome‖. 

Com esta descrição o animal 

deveria ser: 

a) um inseto. 

b) um escorpião. 

c) um ácaro. 

d) uma aranha. 

e) um quilópode 

Analise a informação: 

Os ovos eclodem com liberação 

de miracídios, os quais 

penetram em gastrópodes, dos 

quais saem as cercárias, que, 

por sua vez, penetram ativamente 

através da pele na 

corrente sangüínea para provocar 

uma doença abdominal. 

Essa informação diz respeito à 

a) necatoriose. 

b) maleita. 

c) tripanossomose americana. 

d) leishmaniose visceral. 

e) esquistossomose. 

(Mack-2003) De acordo com o 

desenvolvimento, os insetos são 

classificados em ametábolos, 

hemimetábolos e holometábolos. 

São exemplos de cada tipo, 

respectivamente:  

a) traça de livro, gafanhoto e 

mosca.  

b) borboleta, barata e pulga.  

c) formiga, libélula e abelha. d) 

grilo, cigarra e besouro.  

e) vespa, cupim e mariposa. 

O reino animal apresenta uma 

grande quantidade de espécies. 

Entre os invertebrados, encontra-

se o maior grupo de animais 

existente e que corresponde a 

85% de todos os animais do 

planeta. Marque a alternativa que 

indica o nome desse grupo: 

a) Poríferos. 

b) Moluscos. 

c) Cnidários. 

d) Artrópodes. 

e) Equinodermos.  

 

16 17 18 

15 14 13 

10 11 12 

 

A 

 
B 

 

C 

Fonte: os autores 

 

As regras, os procedimentos e as ações dos jogadores foram entregues aos alunos 

por meio de um folheto orientativo (tamanho 21 x 29cm), explicando todas ações que 

devem ser tomadas em cada uma das situações propostas no jogo. 

 

3.3. Aplicação e avaliação: contribuição dos professores 

O protótipo do jogo foi aplicado a professores da área de Ciências biológicas e logo 

após, os mesmos foram convidados a responder um questionário semiestruturado, com o 
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objetivo de obter informações que pudessem agregar maior caráter pedagógico ao jogo. 

Além de registrar o perfil do entrevistado, as questões referiam-se ao nível de aceitabilidade 

do jogo, contribuição para aprendizagem, nível de ensino que o jogo torna-se adequado, 

bem como uma avaliação da presença de determinados componentes pedagógicos 

importantes, tais como: ‘criou situações de aprendizagem’ (A), ‘memorização de conceitos’ 

(B), ‘aquisição de novos conhecimentos’ (C), ‘proporciona mais que conceitos teóricos’ 

(D), ‘interação entre os participantes’ (E), ‘diversão’ (F) que aferiu o nível de animação 

gerado pela atividade; ‘estrutura do tabuleiro’ (G), que qualificou o design, a organização e 

as imagens dispostas no tabuleiro, e por último o item ‘auxilia no aprendizado em grupo’ 

(H). 

Os dados coletados foram analisados por estatística descritiva e análise quantitativa 

de categorias, adaptada de Bardin (2011), para as respostas obtidas nas perguntas abertas do 

questionário. O resultado dessas análises e as sugestões oferecidas pelos professores 

participantes forneceram embasamento para alterações no protótipo do jogo. 

 

3.4. Aplicação e avaliação com alunos do ensino médio 

O jogo “Conhecendo os Invertebrados” foi aplicado ente março e abril de 2019, em 

duas turmas de terceiro ano do Ensino médio, em uma escola da rede estadual de educação 

no município de Ji-Paraná, Rondônia. No total, participaram da atividade 60 alunos, com 

idades entre 15 e 18 anos. As turmas escolhidas já haviam estudado o conteúdo de Zoologia 

de invertebrados durante o terceiro bimestre do ano anterior. Supõe-se então que, os 

conteúdos abordados pelo jogo eram de conhecimento prévio dos estudantes. 

Para obter a avaliação dos estudantes sobre o jogo, cada estudante recebeu um 

questionário de opinião. Para a formulação das perguntas optou-se por utilizar a 

metodologia ARCS de avaliação de jogos, propostas por Keller (2009). ARCS é um 

acrônimo que define 4 categorias de estratégias relevantes para a motivação dos alunos na 

aprendizagem: Atenção, Relevância, Confiança e Satisfação (Attention, Relevance, 

Confidence, and Satisfaction). A metodologia ARCS leva em consideração a motivação e a 

interação do jogador com o ambiente de aprendizagem e é derivado da teoria de que 

expectativa (probabilidade de um indivíduo obter sucesso) e valor (satisfação de 

necessidades pessoais ou motivos) são determinantes para o esforço empregado em uma 

ação.  De acordo com Astleitner e Wiesner (2004), essa metodologia pode claramente ser 

utilizada para se investigar os aspectos motivacionais de jogos educacionais. 

Para cada categoria estratégica (A= Attention, R= Relevance, C= Confidence, e 
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S=Satisfaction) foi elaborado de 3 a 4 itens a serem avaliados pelos alunos, considerando 

uma escala de 1 a 5, totalizando 14 questionamentos. Na categoria “A”, avalia a capacidade 

que o jogo tem de capturar a atenção do estudante e o nível de atenção do aluno durante o 

processo; em “R” investigava-se a capacidade do aluno perceber a conexão do conteúdo 

com seus objetivos e os associarem com os novas informações; “C” relacionada à 

possibilidade do estudante criar expectativas positivas, através de experiências de sucesso 

decorrentes do seu próprio esforço; “S” avalia o quanto foi satisfatório para o jogador em 

relação a sua experiência, incluindo nívelamento de desafios do jogo, diversão mútua entre 

participantes, aceitação e nível de indicação para aprendizagem quando em comparação 

com outros métodos usados no ensino sobre o assunto (KELLER, 2009). 

Para conhecer como os alunos se autoavaliam quanto ao conhecimento sobre 

Zoologia de Invertebrados (Filos: Anelideo, Platelminto, Artrópode, Molusco), antes e após 

o jogo, foi inserido no questionário mais uma pesquisa de opinião considerando a mesma 

escala de 1 a 5, utilizada nas questões anteriores. As questões referiam-se a: “Lembrar o 

que é”, que faz referência a lembrança do conteúdo estudado sobre invertebrados e associa 

sua lembrança aos representantes do grupo; “Conhecer as funções biológicas” que se refere 

ao conhecimento acerca da fisiologia, morfologia e ecologia dos grupos, e por último, 

“Diferenciar de outros grupos”, que infere a capacidade de reconhecer as características 

evolutivas e morfológicas dos grupos como uma forma de diferenciá-los. Para que esses 

dados pudessem ser comparados, os itens foram agrupados por Filo e dispostos em ‘antes’ 

e ‘depois’. 

Essa pesquisa segue os princípios éticos sobre pesquisas realizadas com seres 

humanos, tendo aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Todos entrevistados 

aceitaram participar voluntariamente, sendo recolhido os Termos de Assentimento e Termo 

de Livre Consentimento Esclarecido devidamente assinados. 

Todos os resultados obtidos foram avaliados em cada categoria pela média das 

respostas, sendo apresentados em gráficos elaborados por meio do Programa Excel®. Por 

fim, para que os estudantes possam contribuir para avaliação e auxiliar na validação deste 

recurso didático, duas questões discursivas também foram acrescentadas, sendo as respostas 

analisadas qualitativamente. 

Resultados  

O grupo de professores participantes deste estudo foi composto por 63,3% de 

mulheres e 36,7% homens, tendo a faixa etária predominante de 31 a 40 anos, perfazendo 
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43,3% do total, entretanto, é possível observar a participação de professores com idades 

superiores a 51 anos. Também, faz-se pertinente, citar que os professores buscam atualizar-

se quando o assunto é a docência, pois 3,3% dos participantes possuem apenas a graduação 

e o restante possuem no mínimo uma pós-graduação lato sensu, mestrado ou doutorado. A 

atuação destes docentes foi distribuída predominantemente entre o Ensino Fundamental e 

Médio, com mais de 66% dos participantes lecionando no Ensino Médio. Quanto a 

aceitabilidade e importância do jogo para o aprendizado, cerca de 80% dos professores 

consideraram como sendo um ótimo recurso didático e 20% o consideram bom. Além 

disso, todos os professores consideraram que o jogo pode contribuir para aprendizagem dos 

alunos. Sobre a aplicabilidade do jogo a determinados níveis de ensino, 43,3% dos 

entrevistados consideram que o mesmo torna-se mais adequado para uso no Ensino Médio 

tendo em vista o conteúdo abordado e a forma como ele está disposto no jogo (Figura 3A).  

 

Figura 3 - A. Respostas a questão 3 “Você considera esse jogo adequado para qual nível de ensino?”. B. 

Respostas à questão 04 “Como você avalia o jogo com base nos componentes pedagógicos?”. Componentes 

pedagógicos: (A) Criou situações de aprendizagem, (B) Memorização de conceitos, (C) Aquisição de novos 

conhecimentos, (D) Proporciona mais que conceitos teóricos, (E) Interação entre os participantes, (F) 

Diversão, (G) Estrutura do tabuleiro, (H) Auxilia no aprendizado em grupo. 

 

 
 

Fonte: os autores 

 

A 
 

B 
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Na avaliação dos componentes pedagógicos, os professores julgaram cada um dos 

itens com os conceitos ‘ótimo, bom, regular ou fraco’. O item ‘diversão’ (F) obteve 93,3% 

de respostas com conceito ótimo. Os itens ‘interação entre os participantes’ (E), ‘aquisição 

de novos conhecimentos’ (C), ‘proporciona mais que conceitos teóricos (D)’ e ‘auxilia no 

aprendizado em grupo’ (H) obtiveram respostas entre 80 a 86% com conceito ótimo. Por 

conseguinte, o item que obteve a menor taxa de respostas ‘ótimo’, revelou que eram 

necessárias algumas alterações na estrutura do jogo, haja vista que 50% dos professores 

assinalarem o conceito ‘bom’ para o item ‘estrutura do tabuleiro’ (Figura 3B,C). Todos 

estes aspectos elencados possuíram boa avaliação pelos professores. Em consonância com 

os dados obtidos, e levando em consideração as respostas e sugestões dos participantes da 

pesquisa, alterações no layout do tabuleiro do jogo foram realizadas e adequações nas 

cartas foram feitas. 

O resultado da pesquisa de opinião com alunos do Ensino Médio sobre o jogo 

“Conhecendo os Invertebrados” demonstrou que houve ótima avaliação deste recurso 

didático em todos os quesitos aplicados. Todas as categorias de avaliação “Atenção”, 

“Relevância”, “Confiança”, “Relevância” alcançaram, entre uma escala de 1.0 a 5.0, 

valores médios acima de 4.38 (Figura 4). Estes resultados sugerem que há uma evidente 

aceitabilidade a proposta do jogo pelos estudantes, sendo os mesmos atraídos tanto pelos 

aspectos estruturais, quanto àqueles relacionados à relação interpessoal, emocional e 

cognitivo, aspectos que favorecem uma aprendizagem significativa. 

 

Figura 4 - Resultados das respostas dos estudantes as respectivas categorias estratégicas de Keller (2009): (A) 

Categoria Atenção; (B) Categoria relevância; (C) Categoria confiança e (D) Categoria satisfação. 
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Fonte: os autores 

Quanto ao conhecimento dos alunos sobre Zoologia de Invertebrados “antes” e 

“depois” da aplicação do jogo, observa-se que mesmo admitindo que já possuíssem 

conhecimento sobre os assuntos, os estudantes atribuíram conceitos baixos sobre o 

conhecimento que prévio que eles possuíam. Em contrapartida, após o jogo, os estudantes 

atribuíram conceitos superiores para todos os itens avaliados (Figura 5).  

 

Figura 5. Resultados das respostas à percepção de conhecimento antes e depois do jogo sobre os filos: (A) 

Filo Platyhelminthe; (B) Filo Molusca; (C) Filo Annelida e (D) Filo Arthropoda. 

  



37 
 

 

  

Fonte: os autores 

 

Diante dos dados expostos nos gráficos, é relevante destacar que ao compararmos o 

antes e depois de cada um dos itens, nota-se que os conceitos assinalados para o grau de 

conhecimento sobre os filos ‘depois’ do jogo sobrepõem-se aos conhecimentos prévios.  No 

item ‘conhecer as funções biológicas’, dos gráficos da Figura 5, nota-se que ‘antes’ os 

estudantes assinalaram conceitos que atingiram médias não superiores a 2,35 enquanto que 

os resultados para ‘depois’ do jogo atingiram médias de 4,77, perfazendo resultados 100% 

superiores quando comparados antes e depois. Os outros itens da avaliação ‘antes’ e 

‘depois’, possuem médias semelhantes, onde os resultados para ‘depois’ do jogo são entre 

80 e 100% maiores em relação aos conhecimentos ‘antes’ do jogo. Este resultado pode 

inferir que o ensino sobre esta temática não tem sido tão atrativo ao ponto dos alunos não 

terem conhecimentos básicos sobre os diversos grupos de animais invertebrados. Desta 

forma, sugere-se que o uso do lúdico no ensino tem sido uma ótima alternativa, conforme 

relatado na literatura (CAMPOS et al., 2003; LIMA, 2015). 

Através das respostas dos alunos quanto questionados sobre os pontos fortes do 

jogo, foi possível a elaboração qualitativa de cinco categorias de análises (adaptada de 

Bardin, 2011): i) Estrutura/Layout do jogo, que agrupou as respostas relacionadas às cartas, 

aos pinos, ao tabuleiro ou ainda à organização do jogo; ii) Aprendizado, onde os estudantes 

citaram sobre assimilação do conteúdo, sobre aprendizado proporcionado pelo jogo ou 

ainda sobre a associação com o cotidiano; iii) Conteúdo, que organizou as respostas que 

tratavam de como o conteúdo foi exposto, de como os assuntos foram abordados ou ainda 

afirmações positivas sobre os temas utilizados; iv) Diversão, que agrupou respostas 

associadas as expressões de animação, lazer, alegria e brincadeira em relação ao jogo; v) 

Interação, compreendeu as respostas que fizeram associação a maneira que os estudantes 

participaram do jogo ou ainda como estes interagiram com o jogo e entre si. Quando 
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instigados a citar os pontos fortes do jogo, os estudantes mencionaram em sua maioria que 

a estrutura do jogo e seu layout (28%), é um ponto forte, bem como o aprendizado 

proporcionado pelo jogo (27%). Em seguida os pontos ‘conteúdo’ e ‘diversão’ se mostram 

evidentes, demonstrando que mesmo abordando conteúdos de difícil assimilação o jogo 

conseguiu proporcionar diversão aos participantes (Figura 6). 

 

Figura 6. Resultado da categorização dos pontos fortes citados pelos alunos participantes. 

 

Fonte: os autores 

A seguir, destaca-se algumas falas dos alunos que demonstram os pontos fortes que 

os mesmos mencionaram:  

A1: “O conteúdo ficou gostoso de aprender”. 

A2: “As cartas de azar são engraçadas e ajudam a associar o conteúdo 

com a prática”. 

A3: “Faz o aluno participar da aula” 

A4: “As cartas do jogo trazem muitas informações legais, o jogo é 

divertido e o conteúdo ficou gostoso de aprender”. 

A5: “O jogo apresenta uma forma prática de entender a ação desses 

invertebrados na natureza e cotidiano com o ‘sorte e azar’, as questões 

podem ser reutilizadas como forma de estudo e gera interesse em 

conhecer e saber diferenciar cada grupo”. 

A6: “Os pinos, a compreensão do conteúdo e a interação com os 

colegas” 

 

Em geral, os professores que avaliaram o jogo reconhecem a presença de 

importantes componentes pedagógicos, principalmente relacionados a diversão e a 

interação entre os participantes. Tais aspectos vêm sendo relatados na literatura como os 

principais em propostas didáticas de ensino, corroborando com a literatura. A troca de 

informações e interação entre os participantes, a ludicidade e diversão associada ao 
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desenvolvimento de raciocínio tem sidos os pilares dos jogos didáticos eficazes e que 

favorecem aquisição de conhecimentos de forma efetiva (MIRANDA, 2001; ANTUNES, 

2003; MENDES et al., 2011).  

 Os estudantes envolvidos nesta pesquisa demonstraram ótima aceitabilidade a 

proposta do jogo e atribuíram um melhor desempenho acadêmico, maior assimilação e 

aprendizado do conteúdo de Invertebrados, demonstrando o potencial do recurso didático 

apresentado. Diversos trabalhos na literatura têm reforçado que os estudantes consideram 

os jogos como ferramentas importantes para promover o aprendizado, devido a seu caráter 

desafiador, de diversão e prazer associado (MACEDO, 2005; SILVA, MASSAROLLI e 

BUTNARIU, 2017; CAMPOS, BORTOLOTTO E FELÍCIO, 2009; ZUANON, 2010; 

FIALHO, 2008), fatos que corroboram com os resultados obtidos neste trabalho.  

Conforme os resultados apresentados pode-se afirmar que a estrutura do tabuleiro, 

suas peças e pinos também foram um fator influenciador no sucesso de aceitabilidade e 

eficácia na aprendizagem, demonstrando que a criatividade docente para construção de 

recursos didáticos tem importante papel para atrair a atenção dos alunos para os conteúdos 

abordados. Por fim, os resultados deste trabalho reforçam que, toda e qualquer estratégia 

didática que foge do ensino tradicional, principalmente vinculada a interatividade e 

diversão, tende a ser bem recebida pelo estudante, aspecto este que traz a reflexão a 

necessidade docente de agregar diversas estratégias didáticas em sala de aula para garantia 

plena da formação do cidadão em nossas escolas. 

 

Considerações finais 

A criação do jogo “Conhecendo os Invertebrados” mostrou-se pertinente como 

proposta para o ensino de Biologia. Os professores participantes deste estudo reconhecem a 

presença de importantes componente pedagógicas na proposta do jogo e que facilitam a 

aprendizagem. Durante e após a aplicação do jogo, os estudantes demonstram-se satisfeitos 

e com maior compreensão sobre a temática “Invertebrados”. A análise dos resultados da 

avaliação do jogo demonstra a eficácia deste recurso didático, principalmente pelo caráter 

motivador, podendo proporcionar diversão aliada a construção de conhecimentos, 

principalmente pela forma com que o conteúdo de Zoologia dos Invertebrados foi 

apresentado. Pelo exposto, confirma-se que o referido jogo pode contribuir na prática 

pedagógica dos professores de Biologia. 
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CONCLUSÕES 

 
Este trabalho de conclusão de mestrado desenvolveu e avaliou um jogo de 

tabuleiro sob a temática de Zoologia de invertebrados com o intuito de ser utilizado 

como instrumento didático para o ensino de Biologia no Ensino Médio. 

Os professores que utilizaram o jogo, o avaliaram de forma positiva sob os 

aspectos pedagógicos, conclui-se então que o jogo “Conhecendo os 

Invertebrados” é uma ferramenta que pode ser utilizada para auxiliar o professor 

na abordagem do tema ‘Zoologia de invertebrados’.  Ainda que os professores 

avaliadores sugiram que o jogo pode ser usado em diferentes níveis de ensino, 

verifica-se que, a aplicabilidade do mesmo está direcionada ao Ensino Médio. 

Os resultados obtidos corroboram e comprovam o que vem sendo relatado 

na literatura sobre o uso de jogos didáticos, sendo uma ferramenta que influi na 

aula, podendo ser utilizado como instrumento pedagógico e conforme explorado 

por este trabalho, induz-se que além auxiliar no aprendizado em grupo, promove a 

interação dos estudantes e cria situações de aprendizagem promovendo a 

aquisição de novos conhecimentos. 

Como os objetivos deste trabalho incluem apresentar uma versão física do 

jogo de tabuleiro, a versão preliminar passou por modificações, frutos das 

sugestões e avaliações dos professores avaliadores, para que atingisse maior 

alcance na aprendizagem dos estudantes. 

Este estudo apresentou também os resultados das avaliações realizadas 

por estudantes, que utilizaram o jogo e fizeram suas constatações sobre a 

viabilidade do mesmo como um instrumento de aprendizagem. 

Conclui-se que todos os participantes do estudo, recomendam o jogo e 

acham o jogo relevante para a aprendizagem de zoologia de invertebrados. Assim, 

nota-se também que o jogo como promoveu a interação entre os participantes 

através da cooperação e da diversão.  

Dado o exposto, percebe-se que os estudantes entenderam que o jogo 

auxilia na fixação do conteúdo e durante o jogo apresentaram confiança de estar 

aprendendo. 

Futuros estudos podem auxiliar no desenvolvimento de ferramentas 

pedagógicas para o auxílio do professor, assim como desenvolver novas 

tecnologias e instrumentos para a prática docente. Sugere-se então, novos 
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trabalhos abordando jogos didáticos em outros conteúdos do ensino de Biologia, a 

fim de se verificar a eficácia dos mesmos para aprendizagem significativa. 

Por fim, este estudo constitui um contributo para o conhecimento das 

práticas docentes, face as mudanças educacionais atuais. Dada a importância do 

tema e sua ligação direta ao processo de ensino aprendizagem, considera-se que 

muito há ainda que se percorrer no campo da investigação em educação, 

portanto, um campo abrangente para trabalho de outros pesquisadores. 
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ANEXO A – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CAMPUS UNIVERSITARIO DE TANGARÁ DA SERRA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Eu, Adriano Marcos Romano, professor, mestrando do Programa Profissional de 

Mestrado em Ensino de Biologia, venho através deste, solicitar-lhe autorização para a 

participação de seu filho ou dependente na pesquisa: “JOGO DE TABULEIRO ‘O 

MUNDO DOS INVERTEBRADOS’: CONSTRUÇÃO E AVALIAÇÃO DE UM 

RECURSO DIDÁTICO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA.”, como voluntário (a). 

Após a leitura e esclarecimentos, se decidir autorizar a participação do mesmo no 

estudo, assine ao final deste documento. Essa via é da pesquisadora responsável e a sua será 

enviado por e-mail ou disponibilizada de modo impresso, caso queira, seguindo o que está 

disposto na Resolução CNS nº510 de 2016, capítulo III, seção II, Art. 17º, inciso X, 

parágrafo 3º. 

Em caso de recusa, seu filho ou dependente não será penalizado (a) de forma 

alguma. Convém relembrar que é uma participação de forma voluntária e ocorrerá 

estritamente na escola de seu filho ou dependente, durante suas atividades obrigatórias com 

a duração de 2 encontros, com duração de 2 horas cada encontro. 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Este trabalho visa desenvolver um jogo didático sobre a zoologia dos 

invertebrados, que visa aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem do tema. Atuando 

também como suporte para outros professores da área no planejamento de suas aulas. Antes 

da produção da versão definitiva do jogo, os alunos participantes testarão o mesmo e 

responderão questionários para que o jogo possa ser melhorado antes do registro. 

A principio será realizada uma investigação dos conhecimentos prévios dos 

participantes acerca do tema, logo após os participantes utilizarão o jogo em sua versão 

preliminar. Para diagnosticar os resultados do jogo, outro questionário será aplicado. Esses 

dados serão analisados e discutidos para produção de um artigo científico.  
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DESCONFORTOS, RISCOS, BENEFÍCIOS E GARANTIA DE SIGILO 

Toda a pesquisa que envolve seres humanos deve ter o consentimento e aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), composto por um colegiado interdisciplinar e 

independente, que compõe as instituições que realizam pesquisas envolvendo seres 

humanos no Brasil, criado para defender os interesses dos sujeitos em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. Para 

maiores informações, o contato do CEP/UNEMAT está localizado na cidade de 

Cáceres/MT, telefone (65) 3221-0067 e e-mail: cep@unemat.br. 

Com base na Resolução nº 466 de 2012 ressaltamos que toda pesquisa contém 

riscos, assim nessa pesquisa os riscos oferecidos são classificados de riscos mínimos aos 

participantes, uma vez que os participantes não serão submetidos a nenhuma exposição 

diferente daquelas que já vivenciam em seu cotidiano escolar. E, mesmo classificada como 

risco mínimo, a pesquisadora compromete-se em ficar atento a qualquer manifestação dos 

participantes no decorrer dos trabalhos, preocupando-se em identificar os sentimentos e 

percepções que possam vir a causar algum constrangimento, frustração e perseguição que 

não esteja prevista como risco da pesquisa, tomando as medidas necessárias para evitá-los, 

como por exemplo, a não divulgação dos resultados individuais das avaliações realizadas 

pelos participantes.  

Dentre outras medidas a serem adotadas asseguramos o caráter confidencial, o 

anonimato das informações e do participante dessa pesquisa, já que os relatos de suas 

percepções e apontamentos serão transcritas e mantidas sob a responsabilidade da 

pesquisadora. Assim ressaltamos que os riscos presentes nessa pesquisa serão 

evitados/minimizados de modo que não venham ferir ou denegrir os direitos, condições 

sociais, culturais, concepções e opiniões, entre outras características que se fizerem 

presente na personalidade de seu filho ou dependente. 

Em relação aos benefícios, além da possibilidade de melhoria significativa no 

aprendizado de um dos conteúdos da disciplina de Biologia do Ensino Médio, os educandos 

participantes também receberão gratuitamente o arquivo em pdf do jogo para que possam 

utilizá-lo em outras oportunidades de aprendizado, dispondo de uma ferramenta extra de 

aprendizado para avaliações futuras, como ENEM e/ou vestibulares, por exemplo. Os 

resultados coletivos do trabalho também serão socializados com os participantes a fim de 

debater sobre a relevância ou não do uso de práticas no processo ensino-aprendizagem em 

contrapartida com o modelo tradicional de ensino  

mailto:cep@unemat.br
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Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas a identidade de seu 

filho ou dependente não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Caso concorde em 

particular, necessitamos que preencha e assine este termo de consentimento. Ao final da 

pesquisa, se for do seu interesse, terá livre acesso ao conteúdo da mesma, podendo discutir 

os resultados junto com os pesquisadores. Na necessidade de contatar os profissionais 

acima descritos, poderá fazê-lo a qualquer momento com o mestrando Adriano Marcos 

Romano, telefone (69) 999221104, e-mail professoradrianoromano@gmail.com e com o 

Profª Drª. Josué Nunes Ribeiro, telefone: (65) 999613949, e-mail josue@unemat.br. Desde 

já agradecemos pela sua participação. 

 

________________________________ 

Adriano Marcos Romano 

CPF: 832002312-20 

Pesquisador Responsável 

 

 
________________________________ 

Prof° Drª Josué Ribeiro da Silva Nunes 

========================================================== 

AUTORIZAÇÃO 

Ao considerar as informações acima mencionadas, 

eu,______________________________________________________, DECLARO que 

entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do meu filho ou dependente na 

pesquisa e AUTORIZO sua participação. A pesquisadora me informou que o projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos, submetido ao Sistema 

CEP/CONEP.  

Assim sendo, declaro o meu consentimento na participação do 

aluno_____________________________________________________________. 

 

Ji-Paraná -RO, ___/___/ 2019 

______________________________________________ 

Assinatura do pai ou responsável 

mailto:professoradrianoromano@gmail.com
mailto:josue@unemat.br
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ANEXO B  - Termo de Assentimento 

 
ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CAMPUS UNIVERSITARIO DE TANGARÁ DA SERRA 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO PARA MENORES 

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) de uma pesquisa 

que tem como objetivo oportunizar aos docentes de biologia, por meio de um jogo 

didático, uma ferramenta que contribua com o ensino-aprendizagem sobre zoologia de 

invertebrados.. Os participantes do projeto serão todos alunos adolescentes que estejam 

cursando a segunda e a terceira série do Ensino Médio, pois estes alunos testam o jogo 

produzido, antes que seja oficialmente divulgado. 

Para participar desta pesquisa, seu responsável deverá autorizar e assinar um termo 

de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou 

interromper a sua participação a qualquer momento. O pesquisador irá tratar a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma 

publicação. 

A pesquisa será feita estritamente na sua escola durante o decorrer de suas 

atividades obrigatórias, onde você participará de uma aula sobre o conteúdo do projeto e de 

uma avaliação que não interfere na nota de NENHUMA disciplina da sua grade curricular. 

Para isso, serão usados materiais como folha impressa, lápis, caneta e computadores para a 

realização da aula. O uso destes materiais é considerado seguro, mas é possível ocorrer 

riscos. Esta pesquisa é classificada com grau de risco mínimo, uma vez que você não será 

submetido a nenhuma exposição diferente daquelas que já vivencia em seu cotidiano 

escolar. Mesmo com risco mínimo, o pesquisador se compromete em tomar medidas 

necessárias para que se evite qualquer constrangimento, frustração ou perseguição em 

decorrência de sua participação. Caso aconteça algo errado, seus pais ou responsáveis 

podem entrar em contato no telefone citado abaixo nos dados do projeto. 

Em relação aos benefícios, além da possibilidade de melhoria significativa no 

aprendizado de um dos conteúdos da disciplina de Biologia do Ensino Médio, você também 
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receberá gratuitamente o arquivo em pdf do jogo para que possa utilizá-lo em outras 

oportunidades de aprendizado, dispondo de uma ferramenta extra de aprendizado para 

avaliações futuras, como ENEM e/ou vestibulares, por exemplo. Os resultados coletivos do 

trabalho também serão socializados com os participantes a fim de debater sobre a 

relevância ou não do uso de práticas no processo ensino-aprendizagem em contrapartida 

com o modelo tradicional de ensino  

Em caso de dúvidas, entrem em contato.  

 

DADOS DO PROJETO E DO PESQUISADOR 

Título do projeto: Jogo de tabuleiro ‘O mundo dos invertebrados’: construção e 
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Pesquisador responsável: Adriano Marcos Romano 

Orientador: Prof. D. Josué Ribeiro Nunes 

Instituição: Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT 

Telefone celular da pesquisadora para contato (inclusive a cobrar): (69) 9 99221104 

 

TERMO DE ACEITE DO MENOR 

Eu, __________________________________________________, ACEITO 

participar da pesquisa “JOGO DE TABULEIRO ‘O MUNDO DOS 
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DIDÁTICO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA” sob coordenação do mestrando 

Adriano Marcos Romano. 

Declaro que entendi os riscos e benefícios a que estou sujeito; também entendi que 

posso dizer “sim” e participar, mas que a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir 

sem qualquer represália ou prejuízo nas disciplinas da minha grade curricular; todas as 

minhas dúvidas foram sanadas pelo pesquisador, recebi uma cópia deste termo de 

assentimento, li e concordo em participar da pesquisa, desde que autorizado (a) por meus 

pais ou responsáveis. 
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ANEXO C – Modelo da revista Prática Docente 

Título em português 

Título em inglês 

Autor 1 
Mestre em.... pela Instituição (SIGLA). 

Professor na Instituição (SIGLA). 

Doutorando na Instituição (SIGLA). 

E-mail: aaaaaaa@bbb.com 

 

Autor 2 
Especialista em.... pela Instituição (SIGLA). 

Professor na Instituição (SIGLA). 

Mestrando na Instituição (SIGLA). 

E-mail: aaaaaaa@bbb.com 

 

Autor 3 
Maior titulação... pela Instituição (SIGLA). 

Professor na Instituição (SIGLA). 

Graduando na Instituição (SIGLA). 

E-mail: aaaaaaa@bbb.com 

 

Autor 4 (Máximo de 4 autores e não poderá ter nomes na versão para avaliação) 
Maior titulação... pela Instituição (SIGLA). 

Professor na Instituição (SIGLA). 

E-mail: aaaaaaa@bbb.com 

 

Resumo: O resumo é um elemento obrigatório, constituído de uma sequência de frases 

concisas e objetivas (e não de uma simples enumeração de tópicos), devendo apresentar em 

sua estrutura quatro elementos básicos: uma breve introdução; objetivo do trabalho; 

procedimentos metodológicos e; principais resultados; quando for o caso, também deverão 

constar as conclusões do trabalho. Este deverá conter no mínimo 50 (cinquenta) E, SEM 

EXCEÇÃO PARA FINS DE EDITORAÇÃO, NO MÁXIMO 150 (CENTO E 

CINQUENTA) PALAVRAS, formatado em espaço simples (Fonte: Times New Roman, 

Tamanho: 12, justificado). Abaixo do resumo deverão constar as Palavras-chave (Fonte: 

Times New Roman, Tamanho: 12) com no mínimo 03 (três) e no máximo 05 (cinco) 

palavras, separadas entre si por ponto e vírgula (;) e finalizadas por ponto (.). As palavras-

chaves devem ser aquelas mais representativas do conteúdo do trabalho, elaboradas de 

forma coesa e específica. 

Palavras-chave: Três a cinco palavras; Separadas entre si por ponto e vírgula (;) e 

finalizadas por ponto (.). 

 

Abstract: Tradução do resumo para o Inglês. 

Keywords: Tradução das palavras-chave. 

Introdução 

O título de cada seção deve ser numerado, somente primeira letra maiúscula, em 

negrito e justificado, o título de cada subseção deve ser em itálico e justificado, todo o texto 
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deve ser formatado em fonte Times New Roman de 12 pts e espaço de 1,5 pts entre linha, o 

texto será constituído de introdução, desenvolvimento e conclusão. 

Referencial teórico 

As citações diretas com mais de 3 linhas devem ser destacadas do texto com recuo 

de 4cm, tamanho 10pts, espaçamento simples entre linha e obrigatório indicar a página do 

trecho na obra original 

Os efeitos do discurso pré-construído é que oferecem a dimensão do 

hiperconceito da matemática, o que se deve a sua metalinguagem, que é 

considerada de difícil acesso. Não é o discurso em si que oferece este 

hiperconceito à matemática, porque ele é relativo à memória, já que está disperso 

em todas as falas, em todos os lugares de significação e por sua vez esconde-se 

nas relações entre os sujeitos, aluno e professor. Estes lugares de significação 

dados à matemática interferem na relação entre o sujeito que ensina e o sujeito 

que aprende. A ruptura destes significados é impossibilitada, pois os efeitos do 

discurso pré-construído estão apagados pela pedagogização da matemática, a qual 

fica mediando o acesso aos saberes que constituem o discurso matemático 

(SILVEIRA, 2011, p. 766-767). 

As figuras, tabelas, quadros e outros devem ser indicados conforme abaixo, com 

identificação na parte de cima e fonte na parte de baixo, ambos tamanho 10pts e 

centralizado. 

Figura 1 – xxxxxxx 

 

Fonte: xxxxxxxx 

 

Metodologia 

O título é sugestivo. Importante nesta seção é descrever a experiência, atentando-se 

para o local, sujeitos, materiais, tempo, atividades e produtos (portfólio escrito, vídeo, jogos 

etc.) obtidos.  

Resultados 

Nesta seção devem ser feitas as discussões e reflexões acerca da experiência. 

Considerações Finais 

Nesta seção (que poderá ter outro título, conforme seja mais apropriado), o trabalho 

deverá ser finalizado, apresentando-se as considerações finais e/ou conclusões a que 
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chegou o autor ou autores do artigo. Também poderão ser apresentadas recomendações, 

propostas para estudos futuros ou outras questões pertinentes, de modo a concluir o 

trabalho respeitando-se a sua estrutura que partiu de uma introdução, teve seu 

desenvolvimento e, portanto, necessita de um fechamento para dar o sentido de conclusão 

dos argumentos, das ideias defendidas, e de coesão e unidade do trabalho como um todo. 

Referências  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e 

documentação: artigo em publicação periódica científica impressa: apresentação. Rio de 

Janeiro, 2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e 

documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e 

documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 

documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2011. 

SILVEIRA, M. R. A. D. A Dificuldade da Matemática no Dizer do Aluno: ressonâncias de 

sentido de um discurso. Educação & realidade, Porto Alegre, v. 36, n. 3, 2011. 761-779. 

 

Evitar utilizar “____.” nas referências. Como: 

______. NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 

Rio de Janeiro, 2011. 

 

Exemplos dos principais tipos de referências: 

Não utilizar “____.” nas referências. 

Não utilizar ibid, idem, ibidem ou qualquer semelhante para refereciar no texto. 

Não abreviar o nome dos autores, conforme os exemplos. 

Livro: 

D'AMBRÓSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 5ª. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 

Capítulo de Livro: 
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SELVA, Ana Coelho Vieira. Discutindo o uso de materiais concretos na resolução de 

problemas de divisão. In: SCHLIEMANN, Analúcia; CARRAHER, David. A 

compreensão de conceitos aritméticos: ensino e pesquisa. Campinas: Papirus, 1998. p. 

95-119. 

Artigo de Periódico: 

LOPES, Thiago Beirigo; SANTOS, Leniedson Guedes dos. O uso do Geogebra como 

ferramenta auxiliar para estudo da reta tangente a um gráfico. RENOTE, Porto Alegre, v. 

14, n. 2, p. 1-12, 2016. Disponivel em: 

http://seer.ufrgs.br/index.php/renote/article/view/70637. Acessado em: 20 jun. 2017. 

Trabalho publicado em Anais de Evento: 

AZEVEDO NETO, Leonardo Dourado de. Semeando nos Jogos Mankalas. In: 

ENCONTRO BRASILEIRO DE ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 18, 2014, Recife. Anais... Recife: UFPE, 2014. p. 1-12. 

Disponível em: http://www.lematec.net.br/CDS/XVIIIEBRAPEM/PDFs/GD2/neto2.pdf. 

Acesso em: 10 maio 2017. 

Teses e Dissertações: 

JUCÁ, Rosineide De Sousa. Um estudo das competências e habilidades na resolução de 

problemas aritméticos aditivos e multiplicativos com os números decimais. 2014. 283 

f. Belém: Tese (Doutorado em Educação em Ciências e Matemática) - Universidade 

Federal do Pará, Belém, 2014. Disponível em: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=2224044. Acesso em: 10 set. 2017. 

Site: 

AUTOR. Nome da página. Nome do site, ano. Disponível em: [...]. Acesso em: [...]. 

Exemplo. 

OBMEP. 13ª OlimpÍada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas. Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), 2017. Disponível em: 

http://www.obmep.org.br. Acesso em: 01 mar. 2017. 

 

Sempre que possível, colocar os links nas referências, precisando estarem ativos e prontos 

para clicar. 
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http://www.lematec.net.br/CDS/XVIIIEBRAPEM/PDFs/GD2/neto2.pdf
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http://periodicos.cfs.ifmt.edu.br/periodicos/index.php/rpd/manager/setup/https:
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ANEXO D – Comprovante de aprovação do comitê de ética 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado para os Professores  

 
 
 

Questionário sobre o jogo “Conhecendo os Invertebrados” 
 
Perfil do entrevistado 
Sexo:   (   ) Masculino     (   ) Feminino 
Idade: (   )18 a 24 anos   (   ) 25 a 30 anos  (   )31 a 40 anos  (   )41 a 50 anos   (   )acima de 51 anos  
Atuação em qual nível de ensino?   
(   ) ensino fundamental        (    ) ensino médio                   (   ) ensino superior 
Nível de escolaridade 
(   ) graduação          (    ) especialização        (   ) mestrado     (    ) doutorado    (    ) mestrado ou 
doutorado em  andamento   
 
Questão 01 – O que você achou do jogo? 
(  ) Ótimo    (  ) Bom    (  ) Regular    (  ) Ruim 
 
Questão 02 – O uso do jogo “Conhecendo os Invertebrados” pode contribuir para a 
aprendizagem sobre o conteúdo de zoologia de invertebrados? 
(   ) Sim. 
(   ) Não. 
Caso sua resposta seja “Sim”, descreva como: 
____________________________________________________________________________ 

 
Questão 03 – Este jogo será aplicado para auxiliar na aprendizagem sobre a temática “zoologia 
de invertebrados”. Você considera que o jogo é adequado para qual nível de ensino? 
(   ) Ensino fundamental       (   ) Ensino médio       (   ) Ensino Superior       (   ) Todos os níveis 
 
Questão 04 - Como você avalia o jogo com base nos componentes pedagógicos indicados na 
tabela abaixo? Marque um “X” nas colunas sobre “avaliação”  

Componente Avaliação 

 
Fraco 

Regula
r 

Bom Ótimo 

Criou situações de aprendizagem     

Memorização de conceitos      

Aquisição de novos conhecimentos     

Proporciona mais que conceitos teóricos     

Interação entre os participantes     

Diversão     

Estrutura do Tabuleiro     

Promoveu transdisciplinaridade     

Auxilia no aprendizado em grupo     

Promove a investigação      

 
Questão 05 – Você considera que o jogo “Conhecendo os Invertebrados” precisa de alterações 
ou melhorias? 
(  ) Sim   (  ) Não 
Se sim, quais? 
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Apêndice B – Questionário aplicado para alunos 
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Apêndice C – Produto Jogo de Tabuleiro “Conhecendo os Invertebrados” 
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Perguntas e Respostas – TESTE SEUS CONHECIMENTOS 

 

01. Os animais classificados como diblásticos possuem 2 folhetos 

embrionários, denominados: 

a) Ectoderma e Mesoderma 

b) Ectoderma e Endoderma 

c) Endoderma e Mesoderma 

d) Ectoblásto e Endoblásto 

e) Ectoblásto e Mesoblásto 

 

02. Os cnidários possuem uma característica marcante para o grupo, que são 

células que contém uma substância urticante quando pressionadas. O nome 

dessa célula é: 

a) cnidócito 

b) coanócito 

c) pinacócito 

d) amebócito 

e) células flama 

 

03. As minhocas, pertencentes ao Filo dos Anelídeos, são hermafroditas porém 

realizam fecundação cruzada. Durante a reprodução onde uma minhoca 

fecunda outra, uma estrutura é formada, que carrega os ovos. Esta estrutura é 

chamada de: 

a) Parapódio 

b) Clitélo 

c) Pólipo 

d) Medusa 

e) Plânula 

 

04. O corpo dos moluscos pode ser dividido basicamente em 3 partes: 

a)Cabeça, Pé e Massa Visceral 

b)Cabeça, Tentáculo e Massa Visceral 

c)Cabeça, Concha e Massa Visceral 

d)Concha, Pé e Massa Visceral 

e)Cabeça, Pé e Concha 

 

05. As esponjas do mar são animais primitivos e possuem estruturas muito 

simples. Todas as esponjas são filtradoras, ou seja, a água entra pelos poros 
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por onde ela pode absorver nutrientes e gases. O movimento da água para 

dentro das esponjas se deve graças a uma célula chamada: 

a) cnidócito 

b) amebócito 

c) coanócito 

d) espícula 

e) pinacócito  

 

06. (FUVEST - adaptada) Um animal com tubo digestório completo, sistema 

circulatório fechado, sangue com hemoglobina e hermafrodita pode ser: 

a) uma minhoca 

b) uma planária 

c) uma barata 

d) uma água viva 

e) uma lombriga 

 

07. (FAAP) No passado, um tipo de animal era vendido em barbearias e em 

boticários para fazer a sangria. Acreditava-se que a sangria feita por esses 

animais podia curar uma grande série de males. Que animal era utilizado e a 

qual filo pertence? 

a) lesma, do filo Molusca; 

b) minhoca, do filo Anelida; 

c) lesma, do filo Artropoda; 

d) sanguessuga, do filo Anelida; 

e) amarelão, do filo Asquielminte. 

 

08. Ausência de órgão respiratório, epiderme delgada, úmida e densamente 

vascularizada para facilitar as trocas gasosas são características de: 

a) caracol 

b) hidra 

c) inseto 

d) minhoca 

e) ouriço-do-mar 

 

09. Em relação à classificação dos animais, é correto afirmar: 

a) As planárias, apesar de não serem parasitas, são classificadas no Filo 

Platyhelminthes. 

b) Os pernilongos não são considerados insetos, porque apresentam apenas 

um par de asas. 
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c) As estrelas-do-mar pertencem ao Filo Chordata, pois apresentam esqueleto 

interno. 

d)Os caramujos não pertencem ao Filo Mollusca pois apresentam uma concha 

dura.  

 

10. (UFla/ PAS-2000 - adaptada) São células de defesa dos Cnidários 

a) cnidoblastos. 

b) coanócitos. 

c) escleroblastos. 

d) solenócitos. 

e) pinacócitos. 

 

11. (PUCCamp) Na história evolutiva aceita pela maioria dos zoólogos, o 

primeiro grupo de animais a apresentar simetria bilateral acompanhada de 

processo de cefalização é o dos:  

a) poríferos.  

b) cnidários.  

c) artrópodes.  

d) platelmintos.  

e) equinodermos.  

 

12. (UFSCar-2007) Um biólogo encontra uma nova espécie animal de aspecto 

vermiforme. A princípio, fica em dúvida se este é um representante do Filo 

Annelida ou Nematoda. Para decidir entre as duas opções, você recomendaria 

que ele examinasse a presença de 

a) simetria bilateral. 

b) segmentação corporal. 

c) sistema circulatório aberto. 

d) sistema digestivo completo. 

e) sistema nervoso difuso.  

 

13. (PUC - PR-2007) Uma das principais medidas de controle do Schistosoma 

mansoni, causador da 

esquistossomose, é: 

a) Eliminação dos caramujos transmissores. 

b) Tratamento de cães e gatos parasitados. 

c) Campanha contra construção de casas de barro ou pau-apique. 

d) Destruição dos criadouros de larvas de mosquitos. 

e) Inspeção rigorosa da carne nos abatedouros.   
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14. (Mack-2003) Os parasitas humanos Ascaris lumbricoides e Ancylostoma 

duodenale têm em comum 

todas as características abaixo, com exceção de: 

a) pertencerem ao mesmo filo. 

b) não possuírem hospedeiro intermediário no ciclo de vida. 

c) serem de sexos separados. 

d) serem adquiridos pelo homem através da pele. 

 

15. Durante uma aula de Zoologia, um professor descreveu um artrópode 

como: ― pequeno animal sem asas, com três pares de patas, antenas e o 

corpo segmentado em três partes distintas: cabeça, tórax e abdome‖. 

Com esta descrição o animal deveria ser: 

a) um inseto. 

b) um escorpião. 

c) um ácaro. 

d) uma aranha. 

e) um quilópode 

 

16. Analise a informação: 

Os ovos eclodem com liberação de miracídios, os quais penetram em 

gastrópodes, dos quais saem as cercárias, que, por sua vez, penetram 

ativamente através da pele na corrente sangüínea para provocar uma doença 

abdominal. Essa informação diz respeito à 

a) necatoriose. 

b) maleita. 

c) tripanossomose americana. 

d) leishmaniose visceral. 

e) esquistossomose. 

 

17. (Mack-2003) De acordo com o desenvolvimento, os insetos são 

classificados em ametábolos, hemimetábolos e holometábolos. São exemplos 

de cada tipo, respectivamente:  

a) traça de livro, gafanhoto e mosca.  

b) borboleta, barata e pulga.  

c) formiga, libélula e abelha. d) grilo, cigarra e besouro.  

e) vespa, cupim e mariposa. 
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18. O reino animal apresenta uma grande quantidade de espécies. Entre os 

invertebrados, encontra-se o maior grupo de animais existente e que 

corresponde a 85% de todos os animais do planeta. Marque a alternativa que 

indica o nome desse grupo: 

a) Poríferos. 

b) Moluscos. 

c) Cnidários. 

d) Artrópodes. 

e) Equinodermos.  

19. Cite dois exemplos animais classificados como Aracnídeos.  

(Subjetiva) Escorpião, ácaro, carrapato, aranha. 

 

20. Cite três exemplos de insetos diferentes.   

(Subjetiva) Abelha, besouro, formiga, grilo, mosca, gafanhoto, pernilongo ... 

 

21. (UFRS/2001) Os aracnídeos são animais terrestres que ocorrem em uma 

grande diversidade de habitats. Em relação a estes animais, é correto afirmar 

que: 

a) Possuem antenas. 

b) Possuem três pares de patas. 

c) Apresentam excreção por nefrídios. 

d) Possuem quelíceras. 

e) São monoicos.  

 

22. (Vunesp) Existe uma frase popular usada em certas regiões relativa a lagos 

e açudes: “Se nadou e depois coçou, é porque pegou”. Essa frase se refere à 

infecção por: 

a)      Plasmodium vivax; 

b)      Trypanossoma cruzi; 

c)       Schistosoma mansoni; 

d)      Taenia solium; 

e)     Ancylostoma duodenalis. 

 

23. As águas-vivas são exemplos de representantes do filo Cnidaria que 

frequentemente causam acidentes nas praias. Esses seres apresentam como 

forma de defesa uma célula capaz de liberar um líquido urticante, que em 

humanos pode ocasionar queimaduras. O nome dessa célula é: 

a) coanócitos. 

b) amebócitos. 
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c) cnidoblastos. 

d) quelícera. 

e) pinacócitos.  

 

24. Qual a característica que pode ser atribuída às minhocas (Anelídeos – 

Oligoquetas): 

a) Marinhos, com projeções laterais denominadas parapódios. 

b) Com ventosas na região anterior e posterior do corpo. 

c) São de sexos separados. 

d) Respiração branquial. 

e) Respiração cutânea.  

 

25. (U.F. Ouro Preto-MG) A rádula, presente em certos moluscos, tem por 

função: 

a)      Defendê-los do ataque de outros animais; 

b)      Digerir quimicamente os alimentos; 

c)      Favorecer a locomoção; 

d)      Ralar os alimentos; 

e)      Secretar a concha.  

 

26. (UFU-MG) A produção de pérolas requer a introdução de pequenas 

partículas estranhas ao manto. Este circunda o corpo estranho e secreta 

camadas sucessivas de nácar sobre ele. Os animais utilizados nesse processo 

pertencem, respectivamente, ao filo e à classe: 

a)      Mollusca e Gastropoda; 

b)      Arthropoda e Crustacea; 

c)      Arthropoda e Insecta; 

d)      Molusca e Cephalopoda; 

e)      Molusca e Pelecypoda.  

 

27. Cite 3 exemplos de Moluscos. 

(Subjetiva) Polvo, Lula, Ostra, Caramujo, Lesma, Mexilhão, Caracol...  
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